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O FUTURO DA PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL NA SAÚDE

AMANDA VIARO DA CUNHA DINIZ

Introdução: A participação social e o controle social desempenham papéis essenciais
para o aprimoramento do Sistema Único de Saúde (SUS), permitindo que a sociedade
influencie diretamente as políticas públicas de saúde. Esses mecanismos asseguram que
as  necessidades  e  prioridades  da  população  sejam  consideradas  no  processo  de
formulação e implementação das ações de saúde. Com os avanços tecnológicos e as
transformações sociais das últimas décadas, surgiram novas formas de engajamento,
tanto  presenciais  quanto  digitais,  trazendo  consigo  desafios  e  oportunidades  para
fortalecer esses processos. Objetivo: Este estudo tem como objetivo principal analisar as
perspectivas futuras da participação social  e do controle social  no âmbito da saúde
pública, considerando o impacto das inovações tecnológicas e os desafios relacionados ao
engajamento da sociedade nas decisões sobre políticas públicas de saúde. Metodologia:
Foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente de estudos acadêmicos, relatórios
técnicos e dados relevantes que abordam a temática da participação social e do controle
social no SUS. Resultados: A revisão revelou que a utilização de plataformas digitais
pode  ampliar  significativamente  a  participação  da  população,  tornando  o  acesso  à
informação mais ágil e facilitando a mobilização social. No entanto, barreiras como as
desigualdades sociais ainda limitam a inclusão de todas as camadas da população nesse
processo. Além disso, foi identificada resistência a novos modelos de participação, tanto
por parte de alguns gestores quanto de segmentos da própria sociedade. Conclusão: O
fortalecimento da participação e do controle social no futuro dependerá de um equilíbrio
entre a adoção de inovações tecnológicas e a promoção de inclusão social. Para isso, é
crucial  investir  em educação em saúde,  ampliar  o  acesso  às  ferramentas  digitais  e
garantir a representatividade de todos os grupos sociais na gestão do SUS, promovendo,
assim, uma melhoria contínua dos serviços de saúde.
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